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Utendendo ao cau podido, junto lhe entrego, 

doscrliainados na folha acnsxa, oc principaes doousontos tro- 

cados oon ?.ninaldi A Cia. rara V.;:a. aproveitod-os na mia 

contestação. 

LI, oahbido p . coi.í , .,on cartorio, os 

autos e, se bon ao lembro, os nossos dsTodoroe procuraram nos 

collocar n*SS?2 vltO estreito dc cMmmiac o porfidias^.çue abai- 

xo resumo, o do qual haTGoos do saliir pelo braço da verdade cuc 

nos aaparíi. 

Assim, allcgam, om resumo: 

12) que cm Junho àc 1923. como o C vomo, polo seu corroctor, 

operava no 901140, o lies tombem comrarem, nüo me rocordo bem se 
150.000 tíaccas, nSo constituindo isto um ospcculaçdo; 

\ 
22) quo os prejuízos elles tiveram entSo, ellcs deven ao Ov co 

que óbri ;ou-og a liquidar a todo o pejanoj 

32) que g : Outubro o sou passivo ora de 27.000 oon:.o. o .tr: ur-| 
activo do 38.000 contos; 

42) que elle, pessoalmente, se entendendo com os outros Aancos 

prcstanistac, obteve dostes as rocursoc do quo a Casa nococi itava 

neste nooonto c junta ao cartas trocadas com os outros Bancos; 

5®) quão-Banco pelo « VdvüQado Dr.Aucucto inrboa^ quo dou mi- 
nuta' obri ou-o a .dar procuração aos souc procuradores sr .íxjta- 

vio P, 'uii.LirSos, tnul Üauc . .ri 1.1o V.de Oliveira; 

62) quo o anco obrl(t)u-o a retlrcr-oc da gestão da Casa, procu- 

rando nan al-o para á i uropa ou o Pio da Prata; 

,'2) quo o u-crcate do Banco oroc;urou o ami^o do devedor S r.Ct . lui. 

para aocisirxni; ol-o ao io, dlotitv.i .do aquélle ír.das sua? o< u - 
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82) qu© oci/oo cjotoo do jcrmlo do tasoo omi olati do m 'haxs 
jrèaoditado ■w. o Saaoo co locluisotor do jcmSm ocauriiasScc; 

% 
9) 
' quo, obodaoondo a ooi.c plagio, o Baneo codMndo do© proctur.*- 

Joroc da Dftsa mm carta Cd© 8 do novo. :li-o dsf 1903) autoxinâmlo 

a oobartura no tozno o por oatro/ja direoia d£\ oaea, vendou oaí'6:. 

do ontrc.ja .Ürec-.a, cuaado oaMa que a oloa dava oertific^^ 

doa o onírt tou-co a ôapoaw|a^So nó tom) sa:i ILaltoo, oouoaado- 
L5iO m conjurteto olovadoc prejaisoc; 

102} que foi advertido o Ckarontc daqui o o de dSo lluilo, pelou 

aouc colIofjfso do r^atíaí pm^jas do Banoo do Ca Lcrcic o Indu - 
trla do 5.o lu.do,qmD Ibo ^araattem q...c o oafl ia rmMr c ■■ 
mm. ESMdba o danoo codou m una uaniia do baixista; 

XX2) que o anco osportoa mia do 50*0 0 oaocaí , a 1 i'i- 
t iorj, de aafds auporlarou, ue , vendlaoe cv ui, loria i dado ro- 

iio o que vwmmmiãQ aijun» oafae -pura Ofiirpiir oo;-.tractoc âc 

crimrquc, oc aaiemau A casa | .a-J i ou do .:dc âc 8 )0 cçniosf 

122) quo o Dbhooi o m a i a acqAo, impedia a casa de &uor op- 

tiíioc lucros aa oaccaxia, cujos ctock , oila xitm a doolarci noe 

autoü| ultXGqnasaam 4,ítílii3oc c ^soio de aao , mz que, cai 

o auxílio do ar. JVGeivA® , foi mu cuado .mlc este clqo ao 
Benco; ; 

182) ;iü oê outros Bencos nusca i3;icM3odarua ti oaot,', cobro a 

oolrurtara doe caiou, o ;; íJ o-5 devi- cor v-. .lie •> e .o - 
rjado, confarnc a mia carta a cada Babco) 

lá2) que 6 axtmnhcwol po tosto a ollagaqão do Iiaüoo do ..uc 
ollc ora a^r Inonte responcnvol |«rujite pmm oa outros Bseooe 

polo bom ôxito do ac^ooio oos elloe; 

182) quo o nosso adraiiii st redor Sr» If-onti 1 aluu.ou da boa fl 
dcllc Finuldi © do sou ixiaSo © do, arrasastUTuo-: os loiras 

puro 4.0 tos, cri substitui jfto &• mm oarta m que tal rc - 

poriaabiliüado de i»0tX) canto .! m roloili... n ©*ooo cacc u d 

café; 

168) qa© o Danoo ao creditava das caraiaáSee, abusando do oarac 

d o socio colidorlo da cosa; 

172) qu© o Bacoo íacoado a casa liquidar ixqpxjioc com f-.d. 

à Cia., Dr, loc'Botollio, Baaân . . os q d Io* t Ibr* Joaquim 
too to- crls o Luis .-Lvcu dc Aln ida, occa; lasoiJr.1 $ f j 
mtoriacL o nes-acís colo abalo do credito; 

XU82) quo 6 a ora, .<!0- o u ■ . credito abolíüo, 1 o foi i i: ; 

M 
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a eroncia da Oaca^ 

Seguaa-B© outros qualificativos desagradáveis contra 
4 

a pessoa do Sr.Silva Gordo, cono arrogante, prepotente, inex)to otc# 

mas cono tudo isto não imcea da " conversa fieda" de nau pagador 

de um divida liquida e corta, não aersceia essas palavras ocas, 

o trabalho dc una refutarão, mesno porque ellas procuram attin ir 

a o Sr.Silva Gordo individuainento, 

Passamos assim a contradizer os principaes pontos 

acima eimumerados pela ordem: 

12) o Banco executando os enlorec que paranten.o seu credito, 

não entrou on detaLGos sobre a actuagão da casa# Si ali:, nesra 

sç procura iimocentar de uma falta do que ainda não oi acusada, 
,C forque se confessa perante o Juiz de havel-a pneticado; 

29) a praça toda, a Ôaixa do Liquidação, todos emfin, do alto 

cooncrcio local podem attestar que se a Casa não tives e obtido 

de prompto os recursos para as oargens na Caixa de liquidação, 

recursos obtidos no Banco, as suas llnuidaçães teriam sidos mis 

desastrosas e maior o pânico no mercado; 

32) & falso que cm Outubro o assivo da casa era de 27.00 contos 

contra um activo de 38.000 centos, 0 nosso gerente, apezar de tão 

duramente accusado, em attenção para com a casa nunca foi foi 

os livros da casa, mas, pelos dados fornecidos nelo socio solidá- 
rio e paio sou guarda-livros chegou ã conclusão*seguinte: que node 

ser attestada pelos livros da Casa, se elles também não faltas á 

verdade , como por diversas vezes faltaram aquelles n/iníoraantes. 

Aseis, o passivo que nos foi dado apreciar em 15 do outubro de 

1923 era constituído pelas seguin es verbas: 

Saldo do Banco Italiano 
Acccites òotaos em diver- 

sos Bancos de praça 

Comissão bonlficada aos 
diversos Bancos 

contra o seguinte activo: Total 

150.00ü saccae a 120)000 

21.995 H dc freguezes da 

Cia.Fdnaldi a 80 000,adoen- 
tar;, o feito pela Casa 

19.76o " 

9.690 contos 

22.000 " 

 1.600 " 

33 . 290 contos 

18.00 0 

1.7G0 



transporte 13.760 Contos 

dlvorooc dovodoroo gei «vt/Ononto 
ndtoy m brcaaco o parte con ga- 

rantia cauoiom&i oo Iianco Mii 
« 

Total ^5,?G0 ooatoo 

donde co oo icluc o vetado do 1 ...olr./bi.Ud idc du Cru;. t poi* Lnn«w 
do m "doíloit* do 7.530 contos, ac propriodadoe partloularos do 

cooio solidário l^poii aoadss nSo "faaotavaci, ocaao pola sua vend^ 
rxxa períarior o dcoquillbido acul/^xilado. 

Mo pasoa, portanto, de mm kdlòla a allcga^o da Cooa de c4u0 

svu activo ora do 30 . 000 contos, taalv o se ;aintc dlllema m 
que o 11a ao calloca:- ou as proiixdedacloo do uck;ío solidário ].Yk o- 

ifasoQdao valion 13.000 cantos o por osso valor cilas as oontnli- 
lioarai, dando-lhes uri v loi p antastico ou ellos lá acarirtan»- 

mi| o quo nro ara licito, no íígu activo, urra dlficronja pi-o- 
blomlioa a roaliear sobre, o cai' cjiio olndr. estava reproaonte^do 

por conlioc.tacntoc o que, sou o pugsoântc dos sarace ma Ihnccà, 
rito 1' as pertencia. Òu ainda, ao ollca ir.a dnv.ii m r; a onarlpia 

.iquo^lo valor do k . contos >-ara ia rropriodados, e a diíforaa- 

ja antre o vnlordoeteE re liicnlo eadí tia entre as outras j-arocl- 
las do sou baldaço, a Caca anCo ainda uaa vos, recor ondo ao Biiv. 

oo para oalvul-o da faUanoia, prestou-li o inior 4i;poa falsas; 

:S) 5 f Ia. que o locío aolidario an-.aijas;.c ■•oa. oaI..c;.tc nos 

outros Bancos nroutaiistac os reourcos que taro do obter ãot ou- 
tree anooc es.: íJututo. Si sl c oo obteve foi devido a latorfo- 

ronoia Io Brinco, coao a Caaa o oosfecro m sua carta cio 11 do no- 
vembro de 1323$ 

58) jateüs o noono advogado dou rJLmta wjtíi a proour.-^íto conferida 
ao» nrocuifiàorcs da idosa. 0 ToboIliSo onde foi pausada tal pro- 

ouracAo podo attestar que a ascaa oi dada por alxionto polc dooio 
oolídoiio da Casa: 

68) 6 fatio ..roo o Bmd o tcnla obrigado a reülSOHM Él «tíutSo 
da Caei^ 'facü nnte ocnrarG5 enalvol çuo faliocion, caio mLlocea 

ü : Banco odor-; . xira r lirta' uo ruer qtir. . ij; da ; cmioia da 

.n.a ~'y*m ucrantc «ptruií; icoiriol ou-o, ori Outubro, depois 
do aocnaodada a vida da Casa a que fosse dooecagar un pouco, aocuo 

part. evitar ixovoc mgodos quo a ultuaç^o âd Dosa não c«aportam 
láoeado cs a© ooriodo agitado o Eusoo, ixíIo um cr to, insistiu 

aultas vesoc junto ao socio solidário Sa Casa, m ja-oson^a do seus 
irociuTwidcroa, para que voltarão ; da oua Casa; 

78) 6 oxacto que o CkarontQ do Jhknco procurou o r» Caiubv para o.;>- 
ponl íCU-o ao Hst o aquclle r., - Intliao do Dr.rincldi, nppro- 
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vau 8 itida ao 'crente da BQnoof cono ollo potlord attestor oo 

qui -or ãlzox toda a verdado ; 

9) «üog itmm acl n floa paravada teibeaa a fulcidado do que 6 

Jjjputado ao I>moo. i alçacn planejava mrnioâita^o ®i smo uo- 

toc , otta ©o podo &or is-ipitãd» ao ■r, inoXdJ. < uo, toado ro joüw 
rav. o cjc o an :-luby tk ".lo, í«icent u-üo . ra . ♦PauIot3Ílo müm 

iuo Ia precieavu o&tar para cobrar jadicit-JUâeatQ alqtmo souo d»- 
vodores ai c m a c:.rrentc o roouca ido-ce ooupro am pedido® ii>- 

s-ictentem do Enco pan cpe tÍMO tloor & tecia da sua Coca, 

o que agQmfTinm9 íavia oom üá intendo; 

D») I íalao que o cnco tivesse feito qualquer operiçSo do oepeoa- 

la;IO| raas oAda um quo fog, «espro canflmada oola &isa, fora 
oolx>ri(arao legitime of se dosocibolso houve do âirdloiro > iooo nSo 

quor dlsar nrejuico, cobo piora a oart oadoreje^k rolo •u nno â. ■ 
tocato.i I,d tio junho p.p. o oc ifloraeâa por oota ai V do .'oario rea. 
dao sc depro confundir, n na se podo, m doooabolao do dinhoiro & 

Oaiic. de Liquidando tsm parejuizo, pois não aonatitue prejuízo do- 

oeiholaar-oc diid.elro pari pagar una dlfíoren^o <mo m rocobo de- 
pois m venda da laenedoria quando cifrada, noa ê projuiso qual- 

quor venda que ce faço o preço aaior, doado quo a oozctidmria txto» 
ta, oono existia, repreoanlaââ peloc ooni ííclicDtr.m; 

Ioê ) ' vord de quo o (fronte do IPuXío i amroio o Industria aqui 

podltt-nos mm voz que auctas-.a .oe navumtanmv.mio as cobarturis ao 

.orio, tos ic o r 6 prova quanta vsa&o o Huioo tinha do cobrir o 

otook aoMao porque a situação do oaf5 ara tão fraca quo nSb agucuita- 
va um venda àlarla aaxlm do 5.000 mocas. A BeUar prova cio ■ ue 

alio oronto^ do ..y) >:t.-^do o Indr.; LrL .üo ^f^Uu ,: a u 
doe;.. O, OU ••Oi .r, fide . ,.>0 tofilOÍOU, : O allo^p j:i Oú noíSÜêB Povo— 

dores que o oafS ãc subir, 6 a recusa que-, por imoi-mãm, a- 
luello Aaneo srdornçou â .'ar::;., .-andou iaencu "m necwlo® do norço p. 
p. úa lhe consentir wã ade-.mta .ato do jaals âodOOO or saec:: nun 

oaffi qus octava. vonhado por 125 DOO# i o suco ItrXiozio acqulou- 
oou a qo o podido da Casa; 

119) 5 falo uc o Banco tom-a feito orpart ;2o por omita da ÍÊfÊÊa 

ãlã própria, aa corroopondonoia tologrâpídca com oeuc Agentes nos 

atadÕB Sildo: , cobriu um parta do seu stock a, se a exp^rtsçSo 

m íoxjo U-o deu projiü.ao de oorcn 300 contoc, isto foi devido 

gjovo da Inglesa que 1 ipos ibilitou a oom do rcoebcr os couc 
Oiãóc mm noijnac proporçãoc dlarias que coctoava rocobor. O Ban- 

co so cooperou cai a Cosa nos to sentido, in racedondo a adido da 

emmdu jun. o a forts êt O», para quo, cc foaoc po» ivol, Ilatajoo 
o :xmzo d:a o brurr les. C proeur-for cU «asa " . .maio Hauoí , ohm- 

fo da nomjão do exportação, pdda attostíir m não ê oameto o que 
floa dito; 
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122#) ê falso que o Banco terüia inpedido a Casa de fazer optinos 

lucros na saccaria, pois a ocção do Banco an tal sentido foi, na 

presença do^DrJdruudi o na prcsen a do sou interessado na saccaria, 

Sr. II. Uai vão, de llies dizer que não poderia adeantar inlieiro 
contra saccos, parque não podia dar á Casa nais dinheiro do que 

já havia dado. Se a Casa teve, como não pode negar, lucros na 

saccaria, devido a prorogação de contractos que obteve das fabricas 
de saccos, ella b6 deve ainda ao Banco, que, evitando a ua fal- 

leneia, poude lhe |)eimttir, com a prorogaçao dos contractos, obter 
ai ida lucros s bre a síiccaria; . 

132) d provável que os outros Bancos não tenha» interpeliado a Casa 

sobre a cobertura dos cafés, porque tacitanente elles coníiari-i 

isso ao noeso lanço, uma vez que o ancarregaraa cono depositário 

de todos os coniocime jx con excepoão do London à Brazilian Bank 

que retove on se poder os conliecimen-ol, mas que só por inter- 
venção nossa, pcmittiu que o serviço de ^amntapem cio café fosso 

feito nela Cia.rinaldi, cono pode attestar o gerente desta ultima, 

Sr.durlllo Vei a de Oliveira; 

142) não é extranhavel, portant , a allegação do r^jico de quedle 

era noralnonte responsável perante os outros Bancos pelo bom êxito 

de negocio com elles, em vista do que acima fico: dito; 

152) 5 falso que o nosso Administrador ir.Frontini abusou da boa 

fé delle,ninalái, e do seu irmão o cuniiado sobre as letras de 

4.ooo contos. A carta que o irão e cunhado do Dr.Plnaldi foi por 

este apresentada ao £r.Frontini, não cogitava do 4o.ooo saccas de 
café, mas tão somente de uma responsabilidade collectiva até -.ooo 
contos sobre a divida da Casa para comnosco.Conio esta cairta não 

tin a valor legal algum, o nos o Administrador pediu letras que 

foram offerecioas ao finco pelo Dr.Einaldi e pelo Dr. liezer, le- 
tras essas que, feitas om Outubro e vencidas ora 31 de Der.ombro 

foram pelo anco reformadas com as mesmas assignaturas para 19 de 
marçoj quando foram então protestadas por falta de pagamento. 

Bem o admissível que sc o Sr.Frontini tivesse e:a arantia da sua 
conta 4o,ooo saccas foe e solicitar garsntia ara uma garantia já 

sufficiente em café; 

162) é falso que o Banco se creditava das comissães. Estas foram 

debitadas á Casa, que as c nfinnou dc accordo com o seu socio 
solidário, li agora a Casa vem discutir sobre a sua importância 

elevada, essa importância elevadaso justificaria pelo risco que o 
Banco material o moral que o ":.nc aseuniu neste negocio, servin 

do^lhe de melhor prova a actual disposição da Casa em querer dis- 

cutir a sua divida liquida e certa com o Banco; 

172) é falso que o Banco tenha feito liquidar negocio# da Casa 
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con as íÍ*rao todicadíio, trMo a mir. aoç"". ac Uíiltíjdo a ac cujo- 

Hílít a Cai a, ..uc i-aiv íi^or fooc a scoa empraata? ou mia lU^Hr. 
1.. , í^couac coaii-a aq;iol o- Im ;aQ2v>c.f quo aão de e-.i". 

iiuit . á iccauo, sendo do?adoyoc eÈ: teirc ã Tsou a a-.Ia. 0 er.tx.q?lo 

•!a ai , .ac' :... í íriorcác, ^cã... iuo eatoc 'ar., teri'.': ]a o., jk 

s«mi OoUto oêí Cí.aô ca.. o-i6c ciu risiaricc, oste -znzv s.iccatou 

d Oaca MrrJ. I o dinheiro ..ccoi^.calo .para sllc jjgsr caflo, 
col-o prova a cOTmcoadimeií.. da Casa ^sra coc. o 13amoj 

132) í UlIco • ) 5 aqpra, car,!. . ;.n croditu akiliião, ioí rot U.tul 

da a ..cru.-.cl. aoa «o jbcjío solidário, i c. a ..'i ■. icp^aSo 

as^tolu a ^aroncia da Otet, j#.o toaois-a ;■ x conoc^-lnio, rxo ..avi- 
lu ar rsotitalçBo: . ü cao ba dc verdade uso-, a volta do cocic coli- 
tolo d (Iuo ollo rondo quo c rctock do o rfl estavr roduíddo s ms 

22* OCO sãooas ontrs todos 00 isnoos, tlroou, m .tur b ato, lsr 
veaidiw a xeb. ftea dostr praça dc stock reamcoocaito, par^ der vier 

srSifforí:; Io 1. entre o •••; mtoiwèt) do vmê o o 
qus olla vao obter na voada do ae^io, do dostiao Qite tal aoíare ■cotia 

ter, 1 to 6, o recato do seu aoesite áe I.OCj ooaiu, pi^taittulo 
dccüs lü áe Ikirgo. a o toe tlveaoof ee co podorce oebrenc.iiattou 

dc- i pedir a volta do sodo eolidcolo, cllo río deixaria a or; do 
^pOb-ol x. pratica roerto o .Uio cr:, devido por avaolle 

saí? ue# 

âsperende que ectoe dc.' ' c ] 1 dc utilidade rorc 

7.1. ô ao dl; por para qualquer outro esctoeotonts, robccaro /ím:-» 

oqq toda a estioa e iQa'cço, 

Ir V. a. ' 

tts. Obr®• 

(r.) Joíj6 cbí ilvn Gordo 


